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O NOSSO 
ANNIVERSARIO 

São \'Olvidos seis an
nos depois que nos congre
gamos nos lides da impren
sa a milhões de obreiros 
que trabalham em prol da 
civilisação e progresso hu
manos: e não é sem qma 
''iva e intima salisfaçtio que 
jubilosamente assignalámos 
o facto. 

Seis annos de existen
cia jornalistica representa 
uma viua já longa n'este pe
queno recanto de província, 
e vida que temos vivido nor
teados pela vontade de le
garmos uma insignificante 
parcella do nosso esforço 
para o bem collectivo e pelo 
desejo de pugnarmos por 
tudo quanto possa engran· 
decer esta sorridente villa 
que nos foi berço, sem fins 
especulativos, sem mi
ra em conveniencias indi
viduaes, mas porque enten
demos que era este o de
ver que nos impunha a nos
sa missão conjugada com o 
nosso deficiente meio social 
e se~ est~ o proceder que 
n.os t?sp1ra va a nossa cons
c1encia. 

Modesta e obscuramen
te, sem quebrantamentos 
na nossa fé, sem desvios 
na nossa penna, guiados 

AS DUAS MARIPOSAS 
No jardim florido da mioha mo· 

desta habitação, ba renques de liole
tas e margaritas e existe um rosei
ral fresco e exhuberaote de seiva cu
jas flores odor1feras e viçosas, quan
do aspiro a sua corolla branca, ba
nham de períumes inebriantes a mi
nha alma juvenil e moça. 

Um dia que. passeiaodo entre 
doas alêas de roseiras. procurava no 
jardim um balsamo rnave para o 
meu coração, cheio de uma vaga 
tristeza apprehensiva, sorvendo o li· 
quido t1 ucolento da saudade por cau
sa da m1oba boa amante, reparei 
que d'uma das finas hastes brota
vam, com pujança e vigor, duas ro
sas !iodas, idealmente bailas. 

A uma, de corolla robida escura 
e veludinea, !embrei·me dar-lhe o 
nome de rosa da Saudade; a outra, 
de corolla branca, niveamtinte bran
ca e setinea, a mais formosa em sum
ma, dei·lbe o nome de rosa do Amor. 

E continuei iy>s meus passos, eo· 
treaue á weslll'9-'v ªiª tristeza a ppre· 
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sempre pelos mesmos prin- ra. 
cipios que desde o primei· Que nos não escasseie 
ro numero da nossa folha o favor publico, que temos 
nos tem sido norma cons-

1 
procurado e procuraremos 

tante e inflexível, continua- bem servir, para conjurar
rernos com desassombro no mos a existencia attribula
caminho que encetamos, da e ephemera que por via 
avançaremos de conscien· de regra tem o jornalismo 
eia lranquilla e affoita pela provinciano. 
nossa existencia jornalisti- E se o favor e a sympa
ca afóra, conscios da nos- thia do publico nos não 
sa obscuridade, mas sem abandonar, prosegmremos 
Jesfallecimentos nos nossos confiadamente na tarefa es
propositos e sem uesJouro pinhosissima da imprensa, 
na nossa missão. sempre vigorosos e anima-

Manusean<io as paginas dos. 
do nosso passado,enconlra-
mo8 incitamento e lição pa
ra o nosso fotul'o; e ao me
ditar na nossa linha de pro
cedimento e conducta, a 
consciencia não nos incre
pa de havermos atraiçoa
do os nossos deveres, envi
lecido ou manchado a nos
sa illustrada classe. 

Temos mantido inalte
rado até hoje o nosso pro
gramma: - «interesses e 
progresso d'esta terraJ>, 
e nada temos que modificar 
ou alterar no nosso plano 
de vida futura. 

Temos vivido assim, 
inspirados n' estes sagrados 
princípios, uma vida de seis 
annos 1e contamos prose
guir assim, sem o drsvio 
de um ápice, durante o pe
ríodo, longo ou curto, da 
nossa existencia porvindou-

hensiva que me conturbava e dolo· 
ria o coração ••. 

Vieram tirar-we das minhas fun· 
das cogitações duas borboletas, voe· 
jaodo de flor em flor, e que poisao· 
do ao de leve na corollasioha das 
violetas e das margaritas foram, por 
fim, demorar, de azitas atf Jgadoras e 
cariciantes, oa corolla da rosa branca, 
oiveamente branca e setioea, a quem 
eu dera o nome de rosa do Amor, 
que indiciava a queda prematura 
d'algumas petal.ts. E a rosa do Amor, 
como que animada pelos dois bran· 
cos cleopteros, revigorou e revives
ceu em loda a sua corolla; e a rosa 
rubida·escura e veladinea, chamada 
a rosa da Saudade, que wais vigor 
e viço apparentara no roseiral do 
meu jardim florido, foi acurvando ..• 
;;curvando .•. e pendeu eolanguesci· 
da, murcha, estiolada, mortal ••• 

A rosa niveameate branca, a rosa 
do Amor, viceja ainda no meu jar
dim florido, avigorada pela fresqui· 
dão de dois beijos mélicos, enviados 
nas azas brandas e subtis das duas 
borboletas e despreod1tlcs de uns 
labios frescos e bomidos e voluptuo
sos-os labios da minl.la boa amaa
lel. .. 

Aluara Pinheiro. 

A o iniciar o nosso jornal 
o selimo anno de existen
cia, cumpre-nos agradecer 
aos nossos estimados assi
gna ntes o auxilio prestan
te que nos leem dado e con
gratularmo' -nos cordeal
mente com os nossos distin
ctos collaboradores e pre
sados collegas. 

As jangadas 
Vanos lavradores d'este conco

lho vieram ultimamente pedir escla
reci:nentos ao sr. chefe da capitania 
d'este porlo sobre a annunciada 
prohibição das jangadas na apanha 
dos sar8aços e algas marinhas entre 
as penedias rla nossa costa. 

Aquelle digno fuoccionario, com 
a bondade e attenção que lhe são tão 
proverbiaes, informou os peticienarios 
de que, 1.l'uma communicação que 
receber<s, se illac1ooava que era pro· 
hibido o uso de jangadas para Lal 
mister; oo entanto, que aguardava 
or deos superiores que mais e me
lhormente o esclarecessem a tal 
respeito. 

Hoje jã o sr. chefe da capitania 
deve ter recebido superiormento or
dens em contrario, em virtude de 
una local inseria em o nosso estimado 
confrade .Jornal de Vianna •, oode 
lêmos que ao sr. capitão do porto da 
Viaona foram ultimamente represen· 
tar e solicitar esclarecimentos, a pro
posito d e tal prohibição, as juntas de 
parochia de Neiva e Aoha, e que s. 
exc.ª •ordenara a suspensão d'aquel· 
la ordem e inleiràra os peticionarios 
de que era apenas prohibido, por 
perigoso, atravessar com as jangadas 
pela barra para o norte d'aquella cos
ta ou com ellas entrar no rio, mas 
qoe podiam continuar sem qualquer 
embargo ou outra imposição na apa
nba dos sargaços por meio de janga
das, .ele. 

Cessem, por isso, os sobresaltos e 
agitações que a nolicia de tal probi· 
bição naluralmeole causou, não só na 
cosla de Viaooa como na de Esposen
de, onde este wisler é exercido em 
larga escala e que por isso Yinha fe. 
rir se o si velmente os interesses de 
muitos lavradores. 

Fica ahi esclarecida a questão, e 
nós não lemos mais que felic:tar e 
louvar o illuslre capitão do porto de 
Vianna, pela waoeira assás justa e 

digna como a cle.·idin. 

Aos jornaes du palz 
O snr. S1m '10 de S1111sa Ldinreiro, 

ele Monlernór·o·Nnv•>, des1·jaado publicar 
uma obra sobre o jllrnalirn10 de Portn~rnl, 
pecle a todos os nossos eollegas a fineza 
de lhe remetierem um numero das s11as 
publicações. 

Afim de que esta obra SPja tão completa 
q:1anto possível, pedi mas aos col legas 
com quem trocamos, a fineza da trans
cripção d•dsta noticia. 

LITTEl\ATURA 

A A~DORl~H\. 
Espelhava u crystal argentino de 

um lago dormente a luz esplendorosa 
da estrella da manhã, rotilanle no 
azul carregado i:la cupula sideral. 

Estrella e imagem-duas bellas 
gemmas da mais pura agua, lagrimas 
tombadas talvez dos olhos melancoli
cos de alguma virgem apaixonada. 
nos mundos d'além. 

Viu-as, de madrugada. andorinha 
vagabunda que se divertia a roçar 
com a aza de prata a sombra das 
grandes rosa~ desabrochadas que se 
inclinatam graciosas berjaodo os 
neoophares. 

Oh! se pU!lesse engastar aqnella 
grande esmeralda que lá resplende, 
no oinbo onde dormita amorosa ami
gai ... Que larnpada sune não seria. 
para allumiar e eochar de folgo:- a 
modtista morada qne teoho nas 
grimpas de loureiro, feita de mur· 
las e malvaiscos! ..• 

Feodeu os ares com as azinhas 
esguias e foi pousar no cimo da mais 
alta das ouvens; voou depois e muito, 
e quanto mais espeço vencia, mais 
se afastava a estrella, que empallide
cia e se bccultava, com a vinda da 
aurora. 

E quando immergiu de todo no 
resplendor da maohã, a andorinha 
ambiciosa fechou para sempre as 
azas e Yeio cõhir morta no tranquillo 
lago dormente, a cnjo espelho vira 
luzir a graode esmeralda, que a ten
tara e vencera. 

Nós somos a andorinha ambicio
sa que subimos a perseguir um ideal 
que nos foge; voamos paio infinito da 
phantasia, e lá moito em cima, nos 
asphyxiamos pela rareíacção do ar, 
que é nossa Yida,-a mocidade, e 
alfim vimos cahir cadáveres que ins
piram do ao espelho onde sempre 
reflecliu a esperanç~. esmaecida na 
nevoa de hontem, que é-a saudade! 

Catulle 1'fendés. 

llleu caro Vleb·a: 

Manifestaste-me tu, ha dias, fal· 
laarlo me da proxirna passagem do 
anni versa tio do «Povo•. o desejo de 
inserir nas suas colurnnas o retrato 
do seu estimado e presadissimo fcor
respoodenle na cidade da côrte bra· 
zileira, o nosso amigo e patricio dedi
cado Filippe G·imes, e eu, n'um ar 
de assentimento, declarei-la: que 
sim, que e~a do nosso dever; que 
isso significaria acna homenagem me· 
tecida e justa que preslavamos ao 
rapaz a quem este joroal muito de· 
ve em paragens br·aztleiras. 

E de logo ficou assente, que eu 
tomaria a iocurnbeocia de algo dizer 
ti' esse prestimoso moço para acom
panhar o seu retrato:-um artiguête 
biographico. umas ligeiras ootulas, 
urn bosquejo, umas reforencjis. em· 
fim. á sua sympathica personalidade. 

Agora que chegado é o ensejo 
de dar começo á tar,,fa. assevero·le, 
meu amigo, aqni muito à :puridade, 
que me iuteressou sobremodo o mo
li~o da iocumbencia, pois que a es
se rapaz me prendí'm, rlesde os ban
cos da escola primaria d'esta terra, 
os laços da mais franca e sincera 
awisade. 

Foi ali qoe, do aproveitamento 
colhido do optimo ensino do pacienta 
e habil professor Antonio d'Abreu. 
adquirimos os rudimentos da instroc
ção primaria;--bemditos os lapidarios 
de intelligenciasl-e foi ali que ex· 
pandimos, na curta explanada, antes 
da entrada e depois da sabida da re
clusão escolar, toda a nossa garrula 
e hilariante infantilidade em traves
suras diabolicas. ao despreso os li· 
vros, compendios e mais miudezas· 
escolares, ora combalhoteaodo no so
lo atapetado de relva, ora pondo a 
floctuar barcos de papel das escriptas 
no ribeiro da aguas limpidas e salti· 
lantes como a nossa loira idade, de 
parceria cGm condiscipulos saudosos. 
como José Tabortla, Mario Vieira. 
Xavier Vianna, Arnaldo Azevedo, 
José d'Oliverra. Antonio Villas-Boas 
e G1mçalves Nelto.a quem a força do 
destino distanciou do seu lar como 
um bando fugidio de aves que aban
donam o nioho e vão á vida, e aio• 
da com muitos outros cem quem po· 
der já teve a morte». 

E' por isso que lanço ao papel 
estes curtos e descoooexos periodos, 
impulsionado pela mais inlima satis· 
fação, porque elles lraduzem, podes 
crêr, saudosas e enternecedoras re· 

., 
' 



,. 
' 

' 

'o POVO ESPOZRNDENSE 

s. Palo d' ~ntas, t.3 de Jucordações da irfaocia, d'es_se passa- lho de •sss. 
do em qoe ambos nos senl1~mn~ aca
riciados pelas mais bnncas 11losoes ... 

Attendc, que eu te <ligo algo do 
Felippe. . 

Muito npplicado ao egluao, ~nito 
frequentador da aula, consegoin~o 
entrar com cêJo na comprehensao 
das primeiras noções de leituraed'ari· 
thmeticll.abandonou os bancos escola
res aos t 4 annos. ainda incom;iletos, 
para irá conquista de fortuo_a a terras 
brazileiras. Embarcou. pois. para o 
Rio de J:rneiro em Abril de ·1888. e 
foi arre gimenla r-se na v asl~ legião 
dos empregados do commerc10 da flo
rescente cidade, para o que de lo~o 
começou de accentnar uma especial 
propensão. 

Tendo encetado ali, n'aquelle vas
to meio, a lucta pela existencia, ~·e
lippe tem tirocinado para a vida com· 
mercial com uma força de vontade e 
irreprehensibitlade de porte P?uco 
vulgares, de maneira qua cooqmsto.u 
rapido as credenciaes que o acredt· 
taram oa estima e consideração dos 
saus patrões, primitivamente os srs. 
Alberto, Martins & Pereira e actual· 
menlo os s-rs. Alberto, Martins & 
e.•, valendo-lhe a sua notavel activi
dade, inexcedível zelo e rara aptidão 
no bom e cabal desempenho do seu 
cargo, o compartilhar ha um aono 
d0s lucros da importante casa e fa
zer parle d'aquella acrediladissima 
fama social. 

A ío1 tuna vem. pois, sorrindo-lhe 
no horisonte da vidd; essa deusa ca
prichosa que se seduz com ofie~endas 
em que se revelem protlenc1a, te
nacidade e honra. Elle tem sido pro
digo na demonstração d'eslas pra· 
ciosas qualidatles. e por isso vem-lhe 
merecendo as boas graças ... 

Do todo é digno e merecedor, o 
Felippe. · 

Amaolissimo da sua familia, seus 
velhos e humildes paes teem-lhe !Dl3· 

fl!Cido cuidados extremos e eutrantu · 
do amor filial, procurando- com o 
seu auxilio proporcionar-lhes todo o 
bem eslar no ultimo quartel da exis
tencia. Seus irmãos mesmo, leem 
experimentado a ioílneocia da sua 
bella norma de proceder, do seu pu · 
ro amor fraternal. 

Em synthese: Felippe tem dado 
mostras de que é um bom filho e 
um excellenle irmão. A mim já elle 
me patenteou exhoberantemeote que 
se não olvidam facilmente velhas e 
arre;gadas atJeições. E que é om 
leal, um siocero amigo, sabei-o tu, 
talvez melhor do que eo, quo parti
lhas de um bom qoiubão na sua ami
sade. 

Quereràs outro penhor, além dos 
relevantes seniços que ha prestado 
ao teu jornal na cidade do Rio? 

E quando outro motivo não hou
vera a comprl)v ai -a, oão seria suf
ficiente, para affirmar uma iolima 
amisade, as suas animadorns p~la
vras de incitamento n'esta tarefa do 
joroa lismo e os seus constantes e ar
dentes votos pela looga exislencia 
do unico orgão de publicidade que 
ha seus annos vem a lume na letra 
que foi meu e seu berço nativo? 

Estava fall:indo-le do amigo, e 
ia-me esquecendo dizer-te do palrio
la •.• Ma~ que hei·de eu dizer-te do 
Felippe, allendeodo a esse bello e 
sagrado sentimento que tanto o do
mina e caraclerisa? Não e cousa que 
caiba oas ensanchas de orna caria, 
o que haveria a referir das soas mui
tas acções patrioticas. Deixo isso pa· 
ra esmiuçar, mais de lazor, cerlo de 
que não serà esta a ultima vez nem 
eu o ullimo ;, referir-me á soa sym
palhica individualidade. 

Qutl o Felippe, ao lêr estd carta. 
me verdôe se em algum periodo foi 
indiscreto ou feri a sua comprovada 
modestia. 

Falleceo no dia 4. do corrente oa 
proxima freg11ezia de Btilinbo, o snr. 
padre Jose Eiras de Meira Torres, 
victima d'oma congestão pulmonar e 
d'oulras molestias antigas, que de 
ha muito tempo lhe vinham minando 
a existencia. Era novo ainda, 42 
annos d'edade qne empregou na _pra
tica do bem, e em soccorrer os rnfe· 
lizes da fortuna com o obalo da ca· 
ridade; morreu pobre como Jó~. 
o'csta epocha de ambições e de vai
dadas· não tendo de se11 mais que a 
roupa

1 

que vestia e essa ordinaria, 
ounc~ pediu cargo algum de que fos
se. remunerado pecuniariamente. 

Este nobre pt'oceder do snr. pa· 
dre Meira Torres. deve ir com vista 
aos seus collegas no sacerdocio. qoe 
não se contentando com pouco, que
rem amontoar muitas riqoczas e ca· 
da dia mais e mai~.andaudo constan
temente a mudar de beneficios. 

Paz á sua alma e os meus sin
ceros pezames a sua familia. 

-N'um dos dias da semana pas
sacld, vieram por denuncia a esta fre · 
f(nezia os esbirros da fiscalisação de 
Sua Magestaile a Cnmpanhia dos 
Phosphoros, para apprehenderem '12 
c&ii:as de phosphoros de pau e en
xofre, a uma pobre mulher, a quem 
mnllaram em 2~000 reis. 

Sim, senhores; bravo! Cà te1uos 
em vigor a lei de fuoil, dentro da ve· 
lha patria do Senhor D. Pedro IV e 
de tantos outros martyres da liberda· 
de. 

A soberana Companhia dos Phos · 
phoros, burla e defrauda o povo em 
o numero e qualidade dos seus phos
phoros, e ninguem a multa nem mel
te na cadeia, mas, ai! do desgraçadu 
que não tem pão nem vestuario, que 
pretende accPnder o lume para co
ser umas couves que não levam adu • 
bo. com um phosphoro que faça 
combustão; é multado, e preso, é ve
xado! 

Povo! ha uma difTerença a que 
deves alleoder respeitosamente:-Os 
socios da real Companhia dos Phos· 
phoros, aadam de carro e alimeotam
se com as mais~ preparadas igaa
rids; tu, povo;-1!!las desca'ço, roto, 
faminto, comes pão negro de broa, 
trabalha que és escravo de Sua Ma· 
gestade a Companhia dos Phospho-
ros. 

-Os milhos e as hortas estão 
soffrendo mnitissimo com a rigorosa 
estiagem e é sensível a falta d'agua 
para reg:is. 
. -Já se acha n'esta freguezia oo 

goso de ferias o snr. João G1lllçalves 
Pereira, eêtudanlLe da Uoiversi1lade 
de Coimbra. 

Meim da Rocha. 

De •·egresso 
Alguma coisa melh0rado <los seus 

graves incommodos. re~ressou do 
Gerez. com sua ex. ma esposa, o sr. 
lllidio Fernandes de Campos. 

Que entre em breve n'um perío
do de progressivas melhoras, é o 
nosso mais ardente desejo. 

• 
Dr. Rodrigo Vellozo 

Heferiodo-se á interessante «Re
vista do Minho», public~ção consagra· 
da ao estudo das Lrarlições populares 
e dirigida por Silva Vieira nosso pre 
sado c.)mpanheiro e devotado pro· 
pugnador do folk-loris~o, est~ no~a
vrl jurisrnnsulto e sab10 b!blinphlio 
tli r ige-s& em phrases amave1s e ca
ptivantes no •Jornal de Lisboa• ao 
nosso confradr, louvando-o e incitan
do-o a proseguir no camioho enceta
do. 

Em seu nome agradecemos. pe
nhoratlos. a tão distiocto quão tllus
tre jornalista. 

Vae o'ella expresso todo o meu 
sentir, a seo respeito. A ILLUSÃO DA FELICIDADE 

Teu collega e am. 0 

Espozende, 15 1 7. º J 98 

Alvaro Pinheiro. 

O MESCAL 

Uma das preoccupacções que o 
homem teve sempre foi a de esque
cer esta vida, que é tão lugubre e 
tão amarga, e escapar-se á es•opida 

realidade, procurando arlificialmente 
orna !Ilusão pelo menos da felicidade. 

em sonhos de alegria. de voluputosi
dade, de riqu<:Jza e de luz. E'para isso 
que elle bebe os licores forl_es, que 
come haschich. que fuma op10. que 
injecla morphina e que se embriaga 
com o ether. 

A esta nomenclatura das sab~tao
cias que adormecem os pezares e são 
evocadoras dll esplendores, e preciso 
ªJ oolar -o mescal. 

O mescal ê uma planta mexicana, 
um cactus, o cAnhabooium Lewinii,• 
qoe se encontra pr;nc1palmPn~e _no 
valle do Rio Grande. e que os ind1os 
kiowas conhecem muito bem e costu
mam até mascar os rebentos. Um sa
dio americano apresentou o mescal 
em Washington, em t894, e ahi foi 
experimentado por varios medicos. 
O mais pratico é f.;zer com elle orna 
infusão. Toma -se uma chaveoa de 
mescal como se toma uma chaveo2 
<le chá'. O anoo pssado. em Londres. 
o sr. Havelock Elli~ estutlou, em si 
proprio, os effeilos d'essa bebida. 
que descreve e analysa minuciosa· 
mente oa «Coot~mporany Review. 

O mescal lança qllem o 3bsorve 
n'nma bea titude celest~. provocando· 
lhe orn sentimento de bem estar 
pr n íuo~o. Ao mesmo lempo, faz de· 
senrolar, <liante tlos seus olhos, espe
clacolos mara~ilhosos, visões magi
cas, que mndam constantemeole. São 
amontoamentos da brilhantes e pe
dras preciosas, qne se transformam 
em flores. em bar boi elas, em azas 
de passaros phanlasticos. Depois, se
guem-se caprichosos e loucos arabes· 
cos, luzes de uma iotcos1\lade pro· 
tligiosa. immensos inceodios azoes. 
E simnllaneam1J nte a musica compli· 
ca as visões, accenluando o seu eo
caolo. 

Mas, como não ha dois iodividu· 
os, cuja vaga aspiração da felicidade 
seja egu al. da mesma maueira doas 
pessoas. sob o i m pe rio d 2 mesma 
drog~. ouuca leem apparições ideu
ticas. As vi sões variam, portanto. até 
ao infinito, conforme u especial di;,
sejo- ilas pessoas que se submellem 
á influencia do mescal. Com os volu
ptuosos, por exemplo, tomam um 
caracter erotico. No entanto, teem 
tod~s nm caracter commum: predo
mina o'ellas a cór violeta. E' por is
so qus, para as mulheres. o mescal 
figrira preferenlemeole cascatas de 
amethyslas. 

Segundo os qoe leem usad_o ou 
experimentado, o mescal tem 1110.Ja, 
sobre as oolras substancias allucinan
tes. o merilo de não protluzir oa 
economia q:.ialquer effeito pernicioso. 

---~le'-- · 

lllissões 
Em Fão Ltm estado, missionao-

1!0, om sacet dote da Companhia ;de 
Jesus. 
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JOSE C~RLOS TAVARES GORJÃO 
Occupa hoje tambem brilhante

mente o seu logar na nossa modes
lissima galeria biographii:a, um moço 
de fiuissima e aprimorada educação, 
um verd .1deiro fiJalgo pela distiucção 
do seu porte, pela correccão do seu 
procedar, e pela sua esmeratla ins
trucção e qne e um democrata •en
ragé» pelas tendencias naloraes do 
seu esp1rito. ptlla sua segura e nili
da orientação polil1ca. 

O nosso amigo José Carlos Ta· 
vares Gu1jão, lem 29 annos incom
pletos. 

E' natural de Lisboa, e descen
de d'uma f ami11a, assás illustre o 
muita li istincta. 

Foram seus progenitores o dr. 
Manoel Furtado Tavares Gorjão, já 
fal!ecido, que exerceu por largos 
annos varias commissões de serv1ç•> 
publico, sempre com muilissima 
bombridade, sendo um dos emprega
uos superiores do atioisterio do 
Reino que desempenharam mni cabal
meule o seu togar, e de D. Maria 
Etloarda d'Abreu PortHgal Gorjão, 
lambem já faliecida, uwa senhora de 

excelsas virlndes domesticas. uma 
fidalga em Ioda a rigorosa accepção 
da palavra. não só pelas gloriosas 
traditções de sens antepassados, co· 
mo pela sua fiaissima educação. 

E', portanto, de presumir que o 
nosso biographado tendo herdado de 
seus illuslres ascendentes tão oo
bilissimas qualitladAS, tão superiores 
exemplos de civismo e de dignidade 
social, se completasse um cavalheiro 
briosíssimo cm todos os actos da sua 
~ida poblica ou domestica. 

Não é panegyrico laudalorio que 
aqui est~mos tecendo ao nosso ami · 
go Jusé Carlos Tavares Gorião, lpor
que aqoelles que o conhecem pes
soalmente terão lido ensejo de apre
ciar verdaileiram1rnle o quanto vale 
o seu caracter integro e 1mp11loto, o 
seu coração sempre dºuma bondade 
ioexcedivel e ioegnalavel. 

Tavares Gorjão é muilo estudio
so e lem-se dedicado -tambem nos 
seus ocios ás lides do jorna !ismo. Col
la borou aclivamente em dois perio
dicos litlera rios, um a •Mocidade•, 
ainda oos seus tempos de estudante, 
o outro o 4Pe1fnme•, de que foi 
fundador conJunctamente com o seu 
pdr Limiar am1~0 ~Ianuel Maria Meu· 
donça Balsemão, retirando-se pouco 
riepois. por estar em completo anta· 

sa classe de ind ilSlria es qne habitaal
mente se emprega na arte da pesca, 
não póJe ganh ar o pão de qoe tanto 
precisa para al imentar suas familias. 

Os blocos e m lteriaes deslocauos 
do molhe vão obstruindo a bara e 
p'1dem cansar graves prejuizos à na· 
vegação. 

Em virtude de justificadas recla· 
mações.mandou-se esto.lar o projecto 
de defesa e rema le provisorio ao mo· 
lhe, parecendo-nos que se não deu 
andamento ás obras por falta de do .. 
t3ção. 

Os coostructores oavaes e arma
dores de1oavios.-em agosto de 1896 
-enviaram orna reclamação aos po· 
deres publiros: e p'lsleriormeole, a 
dii-:na commissão local do Instituto 
de Socwrros a Nauíragos, reclamou 
lambem oo mesmo sentido. 

O assoriamento jooto do caes do 
Cavado impede a navegação de atra• 
car ás rampas de varadouro; e, da· 
do o caso de um sinistro. por occa
sião de baixa-mar_, o bole salva.vidas 
oão poderá prestar soccorro algum. 

Concluindo, diremos: 
Na arca dos pescad .1 res não ba 

pão: e a uniea estrada que conhecem 
para exercer a soa industria está 
obstruída. 

gonismo com as opiniões profunda- Castigos chloezes 
mente monarchicas do referido se - No vaslo e original 1wpario, OD· 

manaria. de, ultimamenle, se desenrolaram 
Este traço define por completo todas as peripecias <l'uma guerra tre

as convições essencialmente liberaes meada, a qualid~de das peoas està 
do nosso biographado, como um pa- sempre Gm relação com a qualidade 
ladino devolauo, siacero 11 convicto. do culpado e a qualidade do delicto. 
do sy111ema do governo repnbliconn. Prestowich. illuslrado viajante 
porqne sendo o nosso bom amigo Ta· austríaco, fornece-nos nas segaiotes 
vares Gorjãü possuidor de arnltados pa lavras os castigos e usos adopta
bens de furturia, não póde ser tido dos no grandioso im~1erio: 
c11mo um :!mbi ~ioso ou especulador Os príncipes tia familia imperial, 
politico; muilo antes pelo contrario mandarins e altos fonccionarios, 
elle affi r.na dignamente a pureza das quancfo julg~dos crirnioosos são obri· 
suas inlensões, collocand·1·se abert1- gados a rasgar o ventre e a arrancar 
mente e lealissiwamente ao lado d'- as entranhas. 
aquellt'ls que pugnam por esse ideal O parricidio, felicidio e fratrici· 
de justiça, pelas reivindicações das dio é puoidn com a pena do serrote, 
classes populares. No r ferido sema· isto é, o criminoso é serrado vivo da 
nario cO Perfume» publicou em tem· cabeça aos pés. 
pos o nosso amigo s· . ~L n do n_ ça B.JI O homicídio voluntario é castiga• 
semão. um bem eldbura do arl1gn h10- do com a impalação. 
graphico a respeito de Tavares Gor· O roubo oo o íurto com a forca 
jão, no qual se enalteciam e preco- ou o cutello. 
nisavam as suas balias qualidades O adulterio com o arrancamento 
moraes, a soa intelligencia taolas ve- da palie. 
zes comprovaria. O eoveneoamento com o enTene-

A esse artigo referiu-se d'uma namenlo. 
fórma bastante l1songe1ra para o nos· O estupro em menor, acompa
su b1ographauo, o nosso apreciaJo nhado de violencia, com a mutilação. 
collega e valente caudilho da impren · · O atieotad1) contra o imperador 
sa dem ocratica-«0 Povo da [<'1gne1· com a pena de ser esquartejado em 
ra-, qoe é superiormente ~ed i gido vida, sende o cadaver reduzido a 
pelo nosso vel ho an11go e ioti:meratu cinzas. 
campeão da causa repnblicrna Ama· O sacrilegio é punido com a fo .. 
deu Smches 13Hreto. gueira. 

Sentimos não termos á mão es · Ora apesar da severidade de taes 
ses periodicos, porqoe gostosan:ieol.e castigos, a China é o paiz onde os 
transcrevíamos a~ pslavras de Just1- crimes apreseaLam um algarismo que 
ça, que elles tinham inserido como borrorisa. 
preito de homenagam ao nosso bio· ---------
grapbado. . . . 

Publicando oos estas brev1ss1mas 
linhas, julgamos pela nossa parle 
cumprir om dever de amisade, col
locaoilo o oo oumero dos por 1ugne 
zt1s verdaóe1rameo1e p~triotas, e de 
dicados propugnadores do deseavol
vicnento material e iolellectoal do 
nosso paiz. 

Paulo da Fonseca. 

Tt>utas 
No Cavado teem apparecido algumas 

trutas de dimensões fóra do commum: 
parecendo-nos qoe deve ser a trota 
«salmão», que ainda ha poucos an
oos eoriqo~c1a as aguas do oosso 
rio. 

-~~·
Podo e baa·1·a 

Cumprindo um dever, q1rn nos é 
imposto por sentimentos humaoila· 
rios, dirigimos hoje as nos as re
cl~cnações ao Ex.mo Sor. Engeoheiro 
Thomaz Costa, d1rector especial das 
obras do porto e barra de EspozAn
de, solicitando providencias ind1spen· 
sa veis nas obras do mesmo porto e 
barra. 

· A maior parle de uma numero· 
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Qual ave ha moito presa e á pri· 
são affeita, é raro vai-a. cá fàra, a 
passeio. Prefére o doce conchego da 
familia á asradavel companhia d2s 
2migas, o qne lhe dá um todo algo 
singular mas criterioso . 

E'uma d'estas seubor~s que cui
dam mais dos deveres domesticos do 
que dos arrebiques de toilette, hoje 
tão levada ao supra-summnm do ex
quisito pelas modas parisienses. 

Um seu mano, que a estima de
~eras, e que tem o sublime dom 
de dialogar com as musas, eslou cer
to qoe ainda ha·de cantar·'be, um dia, 
em singelas e barmooiosds odes, os 
seus espessos cabellos ca&tanhos, o 
seu rosto iusinoaole e sympathico, e 
os seus olhos escuros, melancolicos 
e doces, de uma melancolica doeu· 
ra de crepusculo ... 

1' R'l SE-PALE. 

Salmões 
Pelo sr. Reis, digno e zeloso em

pregado aoxihar da estação Aqoicola 
de Vil:a de Conde, foi lançado ao 
rio Cavado nm nu11ero elevado de 
pequeoinos salmões l"fa repovoamen• 
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lo da especie nas aguas do nosso 
rio. 

Foi uma medida de grande al
cance, pois de futuro se eoriqoecerà 
o nosso mercado de Lão esLimavel 
especie. Para isso, porem, COll\ ém, 
e muito, que se ex erça uma rigorosa 
vigilancia sobre os desllo1dnres do 
p11 ixe, por m1·io da dyoam ito e de 
sub~taocias vent1nosas. 

De Lisboa, para onde se havia 
ausentado ultimamente, regressou o 
sr. l\Jaooel d'Oliveira Torres, che(e 
da 5.ª secção de conservação das es· 
tradas. 

Hoje e hã tem l1Jgar na pit· 
loresca freguezia de Forjães a coohe· 
~ida romaria da sua padroeira, San
ta Marinha. 

Para vtzella 
Para as thermas de Vizella re

tirou ultimamente o abastado capi· 
ta lista nosso cooterraoeo sr. José Ma
ria Borges de Lima, acompanhado 
de sua ex. m• esposa e familia. 

Tempo defezo 
Ioformam-oos de que em algu

mas freguesias ha iodi viduos que 
não respeitam o tempo defezo da ca· 
ça estabelecido por lei e já dão o 
seu tirote. 

Que o rigor da lei impenda so
bre os GLUTÕES. 

Ramalho 4 C. ª 
Tal a firma de que é primeiro 

societario o dono da Pharmacia Cen
tral, nosso presado amigo, sr. José 
Candido da Silva Ramalho, que ago · 
ra fica gerindo mais a Pharmacia 
Fãosense, recentemente adquirida do 
sr. Luiz Barradas por aque!la firma 
social. 

Ramalho e um pharmaceutico 
distincto, e essa qualidade garaote
lhe, certamente, uma vasta clientela 
para mais aquelle seu novo eslabela· 
cimento pharmaceutico. 
~ 

Para Caldellas 
Para a sua aprasivel vivenda de Cal· 
deltas, onde 1ae passar uma tempo
rada com sua ex.m• irmã D. Marian
na Tbereza de Faria Vivas, retirou 
tresaote boatem o nosso estimado 
assignaote e abastado proprietario, 
sr. José Maria Cezar de Faria Vivas. 

Estlagem-Preees 

se Lambem muito sensível, e esta 
circumstancia é o complemento Ja 
falta total que se espera do pr~uci· 
pai alimento do povo d'esta freguezia 
-o milho. 

João Moreno. 

8e1•vlço d'luceudlos 
A Comrnissão promotora do ser· 

viço d'incendios n'esta villa, roga ás 
ex.m .. senhoras a quem enviaram 
carl:is, pedindo qualquer donativo 
para a compra de material e que 
ainda se não dignaram correspon· 
der a esse apello, a finesa de o 
fazerem o mais breve pcssivel, pa
ra o bom desempenho da sua mis
são. 

nectlflca~ão 

Na ligeira apreciação litteraria 
que publicamos no nosso peuoltimo 
n.º acerca do ootavel trabalho re· 
centernente dado á luz da publici
dade,-0 ensino e o exercicio da 
pharmacia em Portugal e em outros 
paizes•, davamas o nosso amigo E
milio Fragoso corno natural d'esta 
villa, quando elle à natural da c1da· 
de de Portalegre, no Alemtejo. 

Que nos releve o nosso amigo 
este lapso, tão facil de succeder em 
coisas de joroalisruo. 

--~~---
Cycllsmo 

Para ~as corridas velocipedicas 
que proximamente se vão realisar 
em Brag~. estão ioscriptos os exímios 
corredores srs. João Magalhães, Ao· 
tooio Paschoal, José Ramalho e José 
Abreu, socios do Velo Club d'Espo
zende. 

José Pedroza 
Ao cabo da sua lucta com uma 

grate:enfermidade-a terrível lysica 
pulmonar, que lhe vinha definhando 
o organismo e que tarde ou cedo o 
bavia de vencer, veio a morte, afinal, 
cortar o fio da existencia a este ra· 
paz estimado e bemqnisto de todos. 
porque por todos quantos o conheciam 
se podia contar o numero dos seus 
amigos. 

E porque nós Lambem entrava
mos n'esse numero e o eramas na 
mais lidirna e completa ac~epção da 
phrase, lá fômos, taccbem, acomp1-
ohar aqu elle iovolucro phisico onde 
resplaodecêra um caracter d'oiro e o 
íoco luminoso de urna bella alma, ao 
campo onde do1 mem tantos mortos 

obras publicas. encarregado da fisca
lisação dos trabalhos de pintora e 
reparação d'aquella ponle, sr. Horacio 
Capella. 

Questão de serviço-dizem uns; 
mutoos azedumes,-acresceotarn ou
tros. 

fosse esta ou aquella a origem 
do facto, pouco nos importa isrn. 

O qutJ é vertlade, é que a auclo· 
ridade admioistraliva partiu para ali, 
porque as coisas complicaram·se se· 
riamente. 

Resullado de ludo: 
Aq11elle apontador ser suspenso 

dG serviço, bem corno os operarias 
pintores. 

Dizem uns, que legal; outros, que 
illegalmeote. 

Superiormente se averiguará. 

USOS E C08TUllES 
O kooskoussoo 

A maior parte dos leilores terá 
sem duvida não só ouvido fa !lar co· 
mo já decerto terá saboreado esse 
prato tão apreciado dos indigeoas da 
Seoega mbia, dos barbaras do norte 
da Africa e dvs arabes de Alger; 
muitos todavia igoornm, em verdade, 
a sna preparação culiouia bem como 
a etymologia da palavra. 

Pois ludo isto se encontra per· 
feilameote estudado e miouciosamen· 
te descriplo no ultimo numero da 
impor lante revista cEol'yclopedia 
das Familias,• e que é o 138, cor
respondente a julho do corrtinte ao
no. 

Este artigo que só por si repre· 
senta um trabalho de grande valor, 
vem acompanhado dtl outros muitos. 
distribuídos pelas seguintes secções: 
Historia de Inglaterra, Botaoica, Poe
sia. Usos e costumes, Bibliographia, 
Prosas lilterarias, Ctiimica industrial, 
Geograpbia, Apontamentos histori· 
co~, Anatomia (1llustrada), Ethoogra· 
phia, Festas e anoiversarios, Pbysio· 
logia, Contos e novellas, Cynegetica, 
Agricultura (illuslrada), Mosaico, LiL· 
teratura, Anedoctas, etc., etc. 

Entre estas secções devemos 
especialisar pela sua imporlancia a de 
Anatomia, que insere um artigo so
bre o coração humano, que é de 
somma importaocia scientifica. 
Assigna-se para esta otil publicação 

na rua do Diario de Noticias, 93, 
Lisboa e o seu custo é unicamente 
de SUO réis por anuo . E' a publica
ção mais barata que tem saido dos 
prelos nacionaes e recommendal-a 
aos ncissos leitores é um de rnr que 
cumprimos gostosamente. 

.AN"N"UN"OIOS 

Em vii Lude da longa estiage:n 
que está prejudicando notavelmente 
a agricullura, houve honlern na Ma
triz e ba hoje e amanhã, preces 
cad peleodam pluviam •. 

JIARI~DA8, Ui de julho 

qu t:'r idos. 
Que elle, o Jose. durma descan· 

çado o eterno somno, na serena paz 5 
CARRElllA DURI~ PARA A POVOA 

DE HRZIM 
do seu co~al humilde. 

Domingo passado, 10 do corrente, 
b:iptison-se na egreja parochial um 
filhinho do Ex.mo Sor. Major João 
Dias Rego, recebendo o neophito o 
nome de Arthur. S. Ex.• aproveitou 
e'Ssa occasião para em sua casa reu
nir alguns dos seus amigos, incontes
tavelmente as pessoas mais gradas 
d'esta freguezia. 

Sabemos ter assistido ao jantar, 
entre outros, os Rev.e• Snrs. Manoel 
Mariias Giesteira, parocho d'esta fre
g•iesia; Cooego Morgado, Manoel 
Rodrigues Lima e Francisco Martins 
Giesteira, paroc d'Espozeode; e os 
Snrs. Anoibal de Villas-Boas Nello 

REQUIESCAT IN PAZI 

* 
* * Viclimado por uma lesão cardia-

ca, finou-se terça-feira, na idade 
mais sorfl<leote da Tida,-14- an
nosl-urn filho do sr. Miguel Vieira 
-Manoel da Costa Vieira. 

Desditoso moço, tão novo e jà 
morto! 

* 
* * Antes de hootem lambem sue-

cumb1u. aos e!Jeilos de um cancro, 
o sr. José Lopes de Carvalho, ex-ser· 
vo da capella da Misericordia. 

* prúfessor official d'esta freguesia e A todas as familias eoluctadas, 
Albino Dias de Boaventura, professor consigo;imos aqui a viva expressão 
da de Villa-cbã. das nossas coodolencias. 

-No lugar de Goios, onde 
residia, falleceu no sabbado da 
semana passada o Snr. Francisco 
Antonio Loureiro, abastado lavrador 
d'esta freguesia. 

O seu funeral realisou ·se no dia 
seguinte, sendo o corpo dado á se
'1Ultura pelas 10 horas da manbã. 
Paz á aua alma e os nossos pesames 
aos doridos. 

-Continua o calôr estiolando 
quasi por compl~o os milbei
raes. A falta da a~ de rega torna· 

Tivemos o praztir da cumpri· 
mentar, n'tsta 'ilia, o nosso conler
raneo e estimado industrial viaonen· 
ae sr. Manoel Pessoa de Faria. 

Confllcto? 
Tresanle honlern deu-se sobre a 

ponte metaliica um «mau encootro» 
entre o chefe da 5. • secção de cou
servação das estradas, sr. Manoel 
d'Oliveira Torres e o apontador d'· 

José Pires C1rneiro, faz pnblico 
que tem carreira diaria d'esta vil· 
la em direilura à Povoa de Var
zim, pela estrada de Aver·o-Mar, 
com o seguinte horario: Parte do 
manhã das 5 ás 5 e 112 horas, d'es
ta villa, regressando de combinação 
com a chegada do comboio da ma· 
nhã, do Porto. 

Os bilhetes de ida e volta são va
lidos até o dia seguinte da partida 
d' esta villa, ao preço de 300 reis; e 
ida só, 200 reis. 

O escriptorio em Espozeode e 
em casa do snr. João Francisco Pe
reira, rua Emygdio N~varro e na 
Povoa de Varzim no estabelecimenlo 
de mercearia do snr. Antonio Gon
çalves Linhares, em frente ao mer· 
cado, que estão auctorisados a re
ceber as passagens. 

Espozende, 7 de julho de 1898. 
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Sebaslião da Cosi.a Eiras, decla · 
ra que, em vista da estrada em di· 
recção â Povoa de Varzim estar in
traositavel, pela construcçãD da mes-

ma, avisa os seus fregoezes que coo · Logo que prineipie a d!stribuição ga· 
lioua com a sua carre!ra diar ia para rante-se a max101a regularidade na entre· 
a estação de Laundos de combina · ga. . . 
ção com o novo horario. A partida Tem d1r~1to a um . exemplar gratis 

. . quem a~gariar deT. ass1gnaturas e se res-
pa~a Lauudos, e as 6 horas da ma· p~ns;1b1hsar pelo seu integral pagamento, 
nha, ua forma do costume, para o 1 nao n?a~do com direito a nenhuma outra 
comboio das 8 e 20 e rearessa tfo· comm1ssao. 
pois da d1e.1ada do cumb~io ali às . ~bonam-se vinte por cento da com-
11 t V" d · ' m1ssao a lodos os cavalheiros nue nns 

HHas. en r rn-se os bilhetes na remettP.rem de cinc · ., 
furma do cusluwe. cima. . o ass1gna1ura~ para 

PADARIA E :UERCEA.RIA. 

LUSO- BRAZILEIRA 
DE 

Jrnnrisco '.losé Jerrtira 
n BUA DA tGRtJA, 23 (3) 

---o--
E11pecialidadel!ll cujo fabrico são 

unica e exclusivamente d'Asta casa: 
Biscouto, systema, de Vallongo tOO rs. 

Bolacha fina de agua e sal 80 11 

Biscouto ~Botão de Casaca. i20 » 
Dito «palitos êd arar·uta» 120 » 
Dito de chocolate i~O » 
Bolachinha doce i20 • 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas ponuguez e brazilei
ro. 

Além d'est~s rspecialidades, esta ca· 
sa tem á venda graode variedade de vi· 
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e lonurino, passas de Malaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIAf,JDADE 

A 140 rei8 o meio litro, só o vende 
em Espozendo a «Padaria Luso Brazilei· 
ra» de 

Fa•anclsco Jolté Fera·eira 
RUi\. DA EGHE .. A. 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Acceitam-se correspondentes em to
das as terras onde os não ha dando refe. 
reacias n' asta cidade. ' 

O ABHEOLOGO PORTUGUÊZ 
Collecção illustrada de materiaes e noti· 

cias 
Publicada pelo 

U1111eu e&bnoi;rapbico porfu· 
guez 

«0 Archeologo Portuguê~» publicar· 
se-ha mensalmente. Cada nó.mero serà 
sempr~ ou quasi sempre illustrado, e não 
('Ontera menos de 16 paginas in 8° do 
formato d'este prospecto, podendo, quan
d? a affiuenc1a ~os assumptos o exi
gir, conter 32 pagmas, sem que por isso 
o preço augmente. 

PREÇO DA ASSIGNATURA 
(Pagamento adeaalado) 

Anno ................. f,1)500 réis. 
Semestre. . . . . . . . • . . . . . 750 » 
Numero avulso...... . . . mo » 

Estabe!~cendo este modico preço, jul· 
g~mos facilitar a propaganda das scien
c1as archeologicas entra nós. 

E d~ crer que nenhuma das pessoas 
que se !nleressam por taes assumptos se 
recuse a pequena coutribuiçiio. 

Torla a correspondencia á cérca da 
parte litteraria d'esta revista deverá ser 
dirig~da. a .1. Leite. de Vasconcellos, para 
a ccl31bli.1theca Nae1onal de Li~l.Joa. 

T.ida a cor_respondeocia re3pectiva da 
compras e ass1gnaturasdevera ser diri
gida a J. A: Dias Coelho, para a cclm
prensa Nacional de Lisboa.» 

. A' venda nas principaes livrarias de 
Lisboa, Porto e Coimbra.~ 

ENCYCLOPEDI~ DAS FUIILl~S 
Revista de Iastrucção e Recreio 

Francisco José Fe1 reira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrl'ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bililado a vender tabacos por junto 
e a retalho, fornecendo d'ura avante 
qualquer encommenda qce lhe seja 
feita pelos seus estimados íreguezes, 
para o que está sortido dfl modo 
bem servir o publico em geral. 

Esrera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

Condiçõel!l de a11sll{natu1•a 
estaD' utilissima revista publica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
a em lypo míudo, impresso em bom pa· 

pel, e elegantemente brochado. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en
tre as quaes destacaremos, p ~ la sua im-
pórtancia a de historia patria, intitulada 
Historia da invasão franceza em Portu· 
gal trahalho que tem merecido os maio
res elo~ios de toda a imprensa pel'iorlica. 
Seguem-se-lhe largamente .desenvolvido, 

.. 
CATECISMO DE PERSEVERANCA • 

Condições da nl!lsi;;natura 

Esta obra será distribuída em fasci~ll· 
los de 48 pagii:ias de texto em 8. 0 gran· 
de. Preço de cada fa sciculo iOO rfo; pa
gos no acto da enlrega; para as provín
cias franeo de porte. Os assignantes da 
provin~ia pagarão de cineo em cinco fas· 
ciculos, enviando-se pelo correio os com· 
patentes recibos. 
---------

e alternadamente, as segmntes secções. 
Agricultura, anecdotas, antiguidades, 

apontamentos historicos, 
arithmetica, assumptos religiosos, astro· 
numia bellas artes, botanica, contos in

fantis, 
descobertas e invenções, 

dicciooario da biblia, estalistica, 
economia domestica, 

GRANDE 
DICCIONARIO .ENCYCLOPEDICO 

lJJNITVERSAJL 
(ILLUSTRA. DO) 

por 
.Joaquim Gonçalves Pereira .Junior (Oaca1• Ney) 

(PHOFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre nôs a falta de um Diccionarlo Encyclope
dtco Universal. Os conhecimentos humanos são tãu vastos que não ha memo
ria humana capaz de os enc.irrar. Recorrer ás differentes obras existentes, sobre ca
da uma das sc1eneias a que se precisa recorrer, era dispendio~o e impossível. Por 
isso este GRANDE DICCIONAl.UO ENCYCLUPEDICO UNIVEHSAL ILLUSTRA· 
DO vem cumprir uma importante missão. Como DICCIONARIO de liogua porto· 
guez a é o mais completo, prosodico e ortbo"rapbico. Encerra as seguin
tes ma terias: « Biograph ia, Bitiliographia =Estatistica-Jurisprudencia-Philoso
phia-Phildlogia-His1oria, Geogra phia, Mythologia, Linguistica-Uellas Artes
Costumes atravez dos Seculos-Sc;encias mathematicas, physicas, naturaes, mo· 
raes, politicas-Sciencias applicadas-fnvonções e Descobertas-Sports: Cyclís· 
mo, Equitação, Natação, etc-«Vida pratica:» Ecooomica, domestica, casinha, 
receitas, etc.-cc Movimento Social:» Questões políticas e sociaes: Collectivismo, 
Anarcbia, Capitalismo, Pauperismo, Internacionalismo, Feminismo, Anti·semitis· 
mo, etc.: os! par(idos politicos nos differentes paizes. ccQuestões economieas,»: 
Livre-cambio. Proteccionismo, Bi-metaliismo, elc .-ccLPgislação-Questões reli· 
giosas1i: As Religiões actuaes, Ritos e Dogmas; o Néochristianismo, etc.=«Ty· 
pos e porsonagens litterarios de todos os paizes.-cc Medicina:" Allopa1hica, Ho· 
moopathica Tratamento oeli aga, systema de Kneipp e Formulario-merltco. 

O GRANDE DICCIONAlHO ENCYCLOPEDICO UNIVERSAL ILLUSTHADO, 
é distribuído aos fascículos semanaes de 100 réis, pago> no acto da entrega. Cada 
fasciculo consta de i6 paginas, explendido papel ,formato grande, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 magm{]cas gravuras intercalladas no texto: mappas geo
graphicos, typos de raças, vistas de cidades, plantas, monumentos, etc., etc. 

Esta magnifica obra é um theso11ro inestimavel e digna de ser arlquirida por 
todos, tPndo direito a ser considerada a primeira obra encyclopedica portuirneza. 

A distribuição do f •0 fasciculo já começou e segue regularmente todas as se
manas. 

Podemos garantir aos nossos assignanres toda a regularidade e que não ha re
ceio de ficar a obra incompleta, pois esta Empreza considera-se com forças para 
a public;ir. 

EllPREZA EDITOBA.-R. do Arsenal, ,~. 3.º ·E. -Ll•boa. 

• 
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O POVO ESPOZENDENSE 

A.cnbnde nppnrecer: 

PEDRO FERNA~DES TDOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA B~IRA 
· d ,.,.~ anelodhu1 recolbitlas 1h1•ec&a· Acompanh1\dn8 e ... • 

mente da trncliçt\o oa·nl. e ar1·n11jadas 
paa•ft piano 

Com urna introdurção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 
. soo reis 1 Tolnme ele 263 p a ginnl!I . ... . . . . . ........ 8C>O » 

Pelo cora•eio . ....• . . · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

1 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

f;ONDI ÇÕES DA ASSIGNATURA: . . d 
3

9 · 
9 

impresso 
No principio de cada mr.z será pulilicado um hvrmho ! .... pagina.destinada á 

em bom papel, capa apropriada, ~endo no fim uma secç,10 especial 
correspondencia dos pequenmos ass1 gnantes. 

Pagamento ei a assignatura adea.ntado, por 3 mezes. 
Preço de cada trimostre: 170 rs . Numero avulso 60 rs .. 
i\~sign a ·se uuicam rnte em Se tub1l. Os prciido ~ de as~1g!1 a turas como toda a 

correspondencia deverão ser dirigidas a Ana a de Castro Osorw, rua Nuva da Con-

ceição, Setubal. d d l avulso 
Cada numero formará um livrinho independente , po en o ser ~omprac ,?b . !· 

sem nada perde r do srn interesse. Aos senhores ass1 gnantes. s ~ rao d1st11 UH as, 
no fim de cada serie de sei s numeras, as capa s, de luxo, coniunctamente . C(l[n ° 
fro ntespicio e indice dos elegantes volumesinl•?S que form.arão a nossa li1bdl·iothect." 

l'llo lim do anno di&tribuir- se-ha um preuuo, que sera o teb temunho a mm 1ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílRIA OE rDRTUGAL 
Publica- 9e em fase.•• quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fascicnlo iOO 1eis afora o sello, no caso de ser expedido _Pelo correio. 
O pagamento de cada fa scículo é feito no acto da entrega, ou adiantadamente 

se o pedido for fPito pelo correio. . . . . 
Series de iO fasdculos, pagas ad1antadamente no escrtptorto ou eoviadas pelo 

correio, trem o bonus de tO por rAnto. Series de 20 íasciculos, pagas nas mes· 
mas condições, toem o bonus de 15 por cento. . . 

Quem rngariar iO as~ignaturas e se responsab11lse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra, gratull?. . . . 

Toda a correspondenc1a deve ser dmg 1~a ao: 
DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA OE POB.i'JGAL 

Rua dos Caldeireiros, 43-PORTO 
Assigna-se em todas as liuarias 

íl JORNAL OílS ROMMJCES 
~ILLUSTR.ADO~ 

o pa•imeh•o e ünieo n'e11te "enea•o em Portugal 

Cada l!lemana sahirà um numero de 8 paginas, formato gr~nde, com cerca 
de 2:000 linhas de composição, impresso em magnifico papel , e i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 paginas usuaes de leitura, por 
20 r ., il!l-parn rlcol!I e pobres 
PRIMEIHOS ROMANCES A PUBLICAR: 

.ioanninha, !' eo811areh·a-- Grande e emocionante romance dramalico e 
d'amor, por CH. ~mNOUVEL. 

A. eidnde aeren-Romance de viagens e aventuras maravilhosas .• por A. 
BROWN. o Julío Verne inglezl 

oa cn'\'alleiros dn Rol!ll\ Vea·melba-Grande e magnifico romance de 
capa e espada, por A. TOCQUEVILLE. 

A publieação ill118trada mnil!I barata que •e tem 
feito em Poa·&u~al 

ASSIGNATURAS: Portri e Li sboa-Anno, ou 5 series (pa i? amento adeantado) 
i,flOOO reis-serie de 10 numeras, 200 reis-Províncias e ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte. 

Awu1110, na propria semana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero r.;rat111 em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignaturas á EMPREZA de o Joa·ual dos Roman 
cie•-Provisoriamente, na ma de D. Pedro, 178-PORTO. 

f1j)~ f 41Uí1~l~~ ~ttí1~~~r~~, é)óJá 01A\~ 
fl1~~~A ~ ~ lóJõ!~~íf A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, satisfaz tão cabalmente para o 
fim a que se dest11Ja, como a excellente revista de bordados e modas, A BüROA
DElllA E .MODA POHTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do Calvario, :1.7. 

Cada numero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de toil cttes para senhoras e rreança~ ; profusão de desenhos para exe~utar b.or_ • 
dados a brauco e de côre~; moldes cortados em tarr.aaho natural, musicas or1g1-
nars para piano, secção recreativa e um retrato e biograpliia de uma riama portu· 
~ueza, notavel pela sua posição social, conhecimentos litte1arios, sciutific.os ou a
t1sticos, etc., etc., 

Vê-,e . pois, por esta lireve resenha, que nenhuma publicação comrete com a 
BOHDAOEIRA, que, não ob~tante a sua superioridade e insignifit:ancia do preço 
da assi)(na1Ura, amda dferece a todos os ass1gnan1e~ de anno, que paguem adian
tadamente, um magnifico rdtrato a oleo, GílATIS. 

PREÇO DAS ASSIGNATUHAS 
Annn, com direito ao brinde, '1$300 réi3. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis . 
Os snrs. assignantes que desejem o brinde devem fazer acompanhar os seus 

pedidos de a~si g naturas de M300 reis, uma photograph1a do maior formato pos
sivel e mais JOO réis para rlespezas dô correic. 

A BOHDADEIHA E .MODA PORTUGUEZA está já no fim do 3. 0 anno da 
sua pu bli1·ação. 

Pudiuos-Empreza da BORDADEIRA-Rua do Calvaria, f7-Porto. 
• 

• 

ILI 
N.ATALDE1S97 

Numea•o e:...ta•aordinaa·io, de 
"1·a11de luxo, l'ormnndo _nma 

ele1JR11te b1·ocl101•a de uO 
e tantas paginas. 

e.& p A.-..\ 11egoria-pintura de 
J•isé Valioso Salgado 

TEXTO 
o Bet11&inrio-soneto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro
que Gameiro. 

os LusiadaH-Argumentos novos aos 
seus dez cantos, versos da Fer~an
des Costa· desenhos de A. Conde1.xa, 

o A.lfeh·;-(Alpedrinha • AlémteJ?)· 
aguarella de Antonio Ramalho Junrnr 

os Uetlicol!l-prosa de Hamalho 01 • 
ti gão; desenhos de Raphael Bordallo 
Pinheiro . 

HhHoa•ia Simplel!l--poesia de Dei· 
fim de Bnto Guimarães; desenhos de 
Luciano Freire. . 

Banca de nnti~o tempo-musica 
e ~mar ella ele Alíredo Krtl. 

Nncal-prusa de Silva Pinto; desenhos 
de Roque Gameiro. 

o c1ese111bnrque do . peixe em 
Sf"tubal-aguar~lla de J. Vaz. . 
o Nlltnl a bordo-prosa de T. Li

no d'Assumpção; desenhos de J. Vaz. 
uma 1ei;oa tlel!lnstrosa-a1<1?arP!

Ja d~ Manoel Guslavo Bordallo Prnhe1· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Pa•eco do exemplar ..• GOO 1·eil!I 

A: venda no Porto, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á pma de D. Pedro, 
125, e em Lodas as livrarias e kiosques. 

"' <D .... 
• <O .., 

"' 

LA ULTIMA MODA 
Semonarlo de modas para 

Menbornl!I 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con
tém numeroso~ modellos de ultima no
vidade Am trajos, chapen•, adornos, pen
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
E o uníco dos da sua classe que se pu
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portu~al: 
Anno............... 3$200 reis 
Seis mem · . . • • • • • • • 1~700 » 
Tres mezes. . . • • . • . . . 865 >> 

Numero avulso....... 65 ~» 
Todos os p•diiios rle assi11natur.a deve~1 
ser feitos ao sr, Manoel Francrsco Mt· 
dões-Rua da Padaria n, º 32. LISBOA. 

Na redacç:io do cc Povo Espozenrlen
se>J mostram-se os n.º tla ((Ultima Mo
da». a quem desej'assignar. 

41~ 1: 1· ="1 lti11~·-w ~ o ªª li ll; - " 
REVISTA SEMANAL, LITTERARIA E 

CHARADISTlCA 
publicacão começada em ·1885 

Redacção e administração-Rua do Mare
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 réi~. 

Província: cada série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a correspondencia deve ser dirí· 
gidaoa editor João RomanoTorres,ru a 
o Ma1echalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa 

Bomonce de polpilante ac&ualicla 

original de JO Ã.O O:::H:.AG.AS 
111u1!Urado com pe?11•to de 200 gNn•nra8 e cln·omow 

O CRIME DA SOCIEDADE 
Desenhos e n;:-onrellol!I origh11H"8 de A~TO~IO DAETA. 

GO BÊH-CADA. SEUANA.-60 RÉIS 

Editorei!!!: LIBANIO & CUNHA.-nua do Norte , 14C>, Lil!lboa. 
CoudiçõHs. da assi gnatura: Serão dis tribuidas carla seman a 3 fol has in-'1.º , com 
Ires grarnras, ou 2 folh as , com 2 grH'Uras e t chromo em separa1io pel o preco 
de GO 1•e&8, ou em tomos de H fo lhas cum '::8 gravura> e i rh ro mo pelo pre
ço de 300 a•eis. Para a província expedir-se-hão quinzP. nalmente 6 fol has ou 
5 folhas e um chromo pelo preço de 120 reis, mas não se s ati~fa zem pedidos 
que não venh am acompanhados da importancia. Ass igna. se em Lis boa no escrip
torio da Empreza, Rua do Norte, i45, nas priocipaes livra rias, na nleria Uo
naco e nos estabeledm entos oode estiver o cartaz-annuncio. CQn~ideram-se ror
respondentes as pessoas das províncias e ilhas que se respo"'sa · por 3 vU 
mais ass1gnatoras . 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pe r e !26. 

~RIYILEGIO EICLUSiiO 

A 
K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnleo appr•••do~ lesalml'n&e auc1or1 .. ado pele eeaeellt• 

de eaude pullllca de Po,.&u11al e l n 1tped oria Qt"ral 
de DJalenci ela «larte de Ble de .lanelro. 

A efficacia d'este xarope, evidenlemente provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica particular dos mais dis
tinctos medicos d'este paiz, levon o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dislincção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as brcmchites, tanto agudas como chronicas, defluxo, t0&· 
ses rebtltks, tosse convulsa e asthmat1ca, dor do peito, e1carro1 

,,.... de sangue, 11 contra todas as iN"itações mrvosas. 
~ 
._, Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
vações dos pFtncipaes medicos de Lisboa. reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha assignatura 
tom tinta azul. 

Deposito geral - Pharmaeia Franco. trilhes 

Via-or do cabello •e 
A '1ER-lrnpede que o cabelco 
se torne branco e restaura ao 
eal.Jello grisalho a sua vitalid<ta11 
e formosura. 

Peitoral de cereja de 
_ . "yer. O remedio mais seguro 

~ que ba para cor~ da t088e, 
brouc.bi&e , Al!llhma etuberculo8 pulmonare8, frasco 1~000 
reis meio frasco 600 reis. 

.Esta·acto compcuno de 8Rlt11aparrllba de ..\yer-Para 
purifi car o l!lan1;ue , limpar o corpo e cura radical daa e•· 
crophulal!I. frasco f ,!)000 reis. 

~ remedlo de .&yer contra 11ez6e•-»Febres intermitentes 
e b1hosas,,. 

T?dos os remedios que ficam. indicados são altam ente concentrados de 
maneira que sahem baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. ~lluas CatharUcaw de Ayer-0 melhor purgativo suave e 
101e1ramente vegetal. 

.. )~ \, .... 'l;, ~ · . ·-, ... ·. _ > , 

--------
Perrelto de111nreciante e purlncante 

de •E'l'E!!ri-para desinfectar casas e latrinas; tam• 
bem é excellente para tirar gordura ou nodoas de rou· 
pa, limpar metaes, e curar feri rias. 

Vende-8e em &odas n• prluclpae• 
pharmacla11 e droalarlaa, PREÇO a.to 

REIS. 

~~~~'~;,?,.~d?. '~~ l~0bd~;. r~~~'~PIO 
a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o re~dio não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir euctamente as ins
trucções. 

Snbonefce de ~lyef"a•lnR m rca <1 Ca811e111» moUo 
g1·a11des, da mellloa• qnnlidade e nlllaciam a pene. 

Preço 'ºº reis aduzia (I} 

FERNANDO REIS-MA HR GrnCAO 1

1 os VERMELHOS AS DUAS RIVAES 
{La Demoiselle du Chanteat'} --o---

Nota• de doi8 1·erract1uiow 

--o-- Ultimo romance de XAVIER DE 
Publicação qoinzenal: Preço em todo o 1\JONTEl'IN. 

reino-50 reiw. 1 
-=o= - Edição illustllda de Balem & 

Editores:-LIBANIO dl CUND• e.·, Lisboa. ~ 
H5, Rna do Norte, H.5-LHDOA. 


